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QUE JAZZ É ESTE? É a sexta edição do Festival 
de Jazz de Viseu e a décima do Workshop de 
Jazz. Regozijem-se os deuses e os mortais, e os 
outros entre tais, pois partilhamos convosco a 
excitação de mais uma vez celebrar este encon-
tro de música, cultura e pessoas, mergulhados 
prazerosamente no privilégio de testemunhar e 
balançar ao som destas bandas e músicos que 
em palco colocam a nú a sua alma.
Assim é verdade, o groove que se vive não 
pode deixar ninguém indiferente. Esta é prova-
velmente a melhor edição deste festival até à 
data, com a presença de inacreditáveis músicos 
nacionais e exclusivos músicos internacionais.
A energia do festival está concentrada no Par-
que Aquilino Ribeiro, mas não só. Com uma 
tendência cada vez mais acentuada na diver-
sidade que é o jazz, um género onde muito 
cabe, como o rock, o afrobeat, o hip-hop, a 
música étnica, mas também na presença de 
outros estilos musicais, os vários palcos existen-
tes acolhem indiferentemente as várias nacio-
nalidades e demais características dos grupos. 
É de destacar a presença do rapper e saxofo-
nista Soweto Kinch e ainda o baixista Etienne 
Mbappé, um nome cuja fusão dos ritmos dos 
Camarões com o jazz provoca espasmos invo-
luntários no corpo. Omar Lye-Fook, Cacique’97, 
Richard Spaven, The Nada e Javier Subatin feat. 
João Paulo Esteves da Silva compõem ainda o 
cartaz do festival, entre outros.
Na continuação da cumplicidade com o Musi-
quim contamos com a presença de S. Pedro, 
Gonçalo, Francisco Sales e Mano a Mano. Fica 
também o nosso orgulhoso destaque para o 
concerto do Sócrates Bôrras trio feat. Carlos 
Bica, emocionante que é pelo encontro entre 
gerações que impulsiona.

Q U E
J A Z Z  É 

E S T E ?

QUE JAZZ É ESTE? (What Jazz Is This?) It is the 
sixth edition of the Jazz Festival of Viseu and the 
tenth of the Jazz Workshop. Let the gods and 
mortals rejoice, and the others among them, 
for we share with you the excitement of cele-
brating, once again, this gathering of music, 
culture and people, plunged pleasantly into the 
privilege of witnessing and swaying to the sound 
of these bands and musicians who bare their 
souls in stage.
That’s right, the groove one lives on cannot leave 
anyone indifferent. This is probably the best edi-
tion of this festival to date, with the presence of 
unbelievable national musicians and exclusive 
international musicians.
The energy of the festival is concentrated in Aqui-
lino Ribeiro Park, but not only. With a growing 
tendency in the diversity that is the jazz, a genre 
where much fits, like the rock, afrobeat, hip-hop, 
the ethnic music, but also in the presence of 
other musical styles, the several stages host the 
various nationalities and the distinct character-
istics of the groups.
It is worth mentioning the presence of the rap-
per and saxophonist Soweto Kinch and bass-
ist Etienne Mbappé, a name whose fusion of 
Cameroon’s rhythms with jazz causes invol-
untary spasms in the body. Omar Lye-Fook, 
Cacique’97, Richard Spaven, The Nada and 
Javier Subatin feat. João Paulo Esteves da Silva 
also compose the program of the festival, among 
others. In the continuation of the complicity with 
Musiquim we expect the presence of S. Pedro, 
Gonçalo, Francisco Sales and Mano a Mano. 
We also proudly highlight Socrates Bôrras trio 
feat. Carlos Bica’s concert, exciting for the inter-
generational encounter that it promotes

Bruno Pinto
Gira Sol Azul



VISEU BIG BAND
FEAT. XOSÉ MIGUELEZ

JAZZ. 70 MIN. APROX. DIREÇÃO/DIRECTION: JOÃO MARTINS; 
CONVIDADO ESPECIAL/SPECIAL GUEST: XOSÉ MIGUELEZ
COM/WITH: COLETIVO GIRA SOL AZUL: JOAQUIM RODRIGUES (PIA-
NO), BRUNO PINTO (GUITARRA E BAIXO/GUITAR AND BASS), OLÍ-
VIA PINTO (BAIXO/BASS), MIGUEL RODRIGUES (BATERIA/DRUMS); 
SOPROS/WINDS: ANA RITA PEREIRA (FLAUTA/FLUTE); ALEXANDRE 
MATOS, ANSELMO TELES, DANIELA FERREIRA, DAVID ALMEIDA, DIANA 
FERREIRA, PATRÍCIA RODRIGUES, FRANCISCO BORGES (CLARINETE/
CLARINET); DIANA SAMPAIO, MIGUEL FERNANDES, JOSÉ EDUARDO 
MAGALHÃES (SAXOFONE ALTO/ALTO SAX); ANA BENTO (SAXOFONE 
TENOR/TENOR SAX); JASMIM PINTO, MARCO CORREIA, ANA FIGUEI-
REDO (TROMPETE/TRUMPET); JOSÉ MIGUEL NEVES, PEDRO MIGUEL 
FERREIRA, VÍTOR RODRIGUES (TROMBONE); JOÃO AUGUSTO, SÉRGIO 

1 AGOSTO/AUGUST, 21H30
MUSEU NACIONAL GRÃO VASCO

É muitas vezes em momentos fugazes que alguém ou 
algo nos desperta para nós mesmos e aí traçamos 
o rumo que já era nosso por vocação. Com esse 
prenúncio se apresentam, desde há quatro anos no 
palco do Festival, os formandos da Viseu Big Band. 
Resultado de um estágio de 2 meses, não faltam neste 
concerto os ingredientes base do jazz: interação entre 
os músicos e improvisação num repertório que passa 
pelo blues, funk, bossa nova e jazz.

It is often in fleeting moments that someone or some-
thing awakens us to ourselves and there traces the 
course that was ours by vocation. With this foreshad-
owing Viseu Big Bands’ students have been present, 
for four years, on the stage of the Festival. As a result 
of the training that took place over 2 months, the 
base ingredients of jazz are not lacking: interaction 
between musicians and improvisation in a repertoire 
that goes through the blues, funk, bossa nova and 
jazz.

PEIXE TRIO

Sobre o concerto, Peixe escreve ”Interessa-me no Jazz, 
sobretudo a ideia da improvisação, mais do que o 
recrear de temas do cancioneiro americano, com todas 
as balizas que inevitavelmente viriam agarradas.
Não encontro no entanto, melhor palavra para definir 
o género musical que mais se aproxima deste trio. 

JAZZ. 70 MIN. APROX.
COM/WITH:  PEDRO ‘PEIXE’ CARDOSO (GUITARRAS/GUITARS), EDUAR-
DO SILVA (CONTRABAIXO E BAIXO ACÚSTICO/DOUBLE BASS AND 
BASS), JOSÉ MARRUCHO (BATERIA/DRUMS)

1 AGOSTO/AUGUST, 23H00
CARMO’81

Agradeço a simplificação da tarefa à amplitude que a 
palavra ganhou, libertando-se de si própria graças às 
inúmeras ramificações que sustenta. É por isso honesto 
dizer que este é um trio de jazz, que parte de compo-
sições originais como pretexto para a improvisação, 
numa formação muito típica no universo jazzístico 
(guitarra, baixo e bateria), mas que pouco se rege 
pela sua linguagem rítmica, harmónica e melódica.“

About the concert, Peixe writes: “What is particularly 
interesting about jazz, is the idea of improvisation, 
rather than the recreation of songs from the American 
songbook, with all the inevitably intrinsic limitations. 
However, I do not find a better word to define the musi-
cal genre that comes closest to this trio. I am grateful 
for the simplification of the task to the extent that the 
word has gained, freeing itself from the innumerable 
ramifications it sustains. Therefore, it is honest to say 
that this is a jazz trio, which starts from original com-
positions as a pretext for improvisation, in a very typ-
ical formation in the jazz universe (guitar, bass and 
drums) but that is governed by its rhythmic, harmonic 
and melodic language.”

MADY (TROMPA/FRENCH HORN); JOÃO GOMES (BOMBARDINO/BASS 
TUBA); MARIA LOUREIRO, BENEDITA LARANJEIRA E LUÍS ANTUNES (VIO-
LONCELO/CELLO).



CORO AZUL

O Coro Azul nasceu em 2007 no seio da associação 
Gira Sol Azul. Contou com a direção de Fátima Serro 
e a partir de Setembro de 2011 com Manuel Linha-

JAZZ. 50 MIN. APROX.
COM/WITH: RICARDO AUGUSTO (DIREÇÃO/DIRECTION); CATARI-
NA ALMEIDA, FÁTIMA RODRIGUES, LUZIA SAMPAIO, MIRJAM HOLST 
(SOPRANOS); ANA BENTO, CÉLIA BOTELHO, ISABEL FONSECA (CON-
TRALTOS); PAULO GOMES, VÍCTOR DOMINGUES (TENORES/TENORS); 
CARLOS VIEIRA, JOÃO DIAS, RICARDO AUGUSTO (BAIXOS/BASSES); 
LEONARDO OUTEIRO (GUITARRA/GUITAR)

2 AGOSTO/AUGUST, 18H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

res. Desde 2013, a direção está a cargo de Ricardo 
Augusto. Compõem-no pessoas de idades diversas 
e também de origens profissionais variadas unidas 
pelo gosto de cantar em conjunto. Neste concerto o 
Coro Azul apresenta um repertório de temas do can-
cioneiro jazz que engloba arranjos para 4 e 5 vozes 
de standards, blues e bossa nova. Faz-se acompanhar 
do guitarrista Leonardo Outeiro e promete um fim de 
tarde recheado de excelente música e alegria.

Coro Azul was born in 2007 within the association 
Gira Sol Azul. It was initially directed by Fátima 
Serro and by Manuel Linhares from September 2011. 
Ricardo Augusto is directing it since 2013. It consists 
of people of different ages and also of varied pro-
fessional backgrounds united by the taste of singing 
together. Coro Azul presents, in this concert, a reper-
toire of songs from the jazz songbook that includes 
arrangements for 4 and 5 voices of standards, blues 
and bossa nova. It is accompanied by the guitarist 
Leonardo Outeiro and promises an end of afternoon 
full of excellent music and joy.

JAVIER SUBATIN: AUTOTELIC
FEAT. JOÃO PAULO ESTEVES DA SILVA

Javier Subatin é um compositor de jazz contempo-
râneo e guitarrista. No seu mais recente trabalho, 
“Autotelic”, podemos encontrar composições em que 
o autor viaja por lugares comuns entre a improvisa-
ção contemporânea, a música escrita e a linguagem 
do jazz. Este projeto foi motivado ao conhecer João 
Paulo Esteves da Silva. Depois deste encontro, Javier 

JAZZ COMTEMPORÂNEO/CONTEMPORARY JAZZ. 60 MIN. 
APROX. COM/WITH: JAVIER SUBATIN (GUITARRA E COMPOSIÇÃO/ 
GUITAR AND COMPOSITION); JOÃO PAULO ESTEVES DA SILVA (PIANO). 

2 AGOSTO/AUGUST, 19H00
POUSADA DE VISEU

decidiu focar as suas composições para um duo de 
guitarra e piano. No seio do conceito desta série de 
composições, representado pela palavra autotelic, 
está música que não tem qualquer outro propósito 
senão a sua própria exploração e alcance artístico 
através da interação entre os dois.

Javier Subatin is a contemporary jazz composer and 
guitarist. In is most recent work, “Autotelic”, we can 
find a series of compositions in which Javier looks for 
places of encounter between contemporary improvisa-
tion, written music and the language of jazz.
This project was motivated by the meeting with João 
Paulo Esteves da Silva. After meeting João Paulo, 
Javier decided to focus the compositions of this pro-
ject on the guitar and piano duo. Finally, this duo can 
become trio or quartet with the participation of invited 
musicians. The central concept of this series of com-
positions, represented by the word autotelic, is music 
that has no other purpose but its own exploration 
and artistic achievement by the interaction between 
the musicians.



COLETIVO GIRA SOL AZUL
FEAT. OMAR

JAZZ. 70 MIN. APROX. 
COM/WITH: OMAR (VOZ/VOCALS), JOAQUIM RODRIGUES (TECLA-
DOS/KEYS), BRUNO PINTO (GUITARRA/GUITAR), PEDRO LEMOS (BAI-
XO/BASS), MARCOS CAVALEIRO (BATERIA/DRUMS), XOSÉ MIGUELEZ 
(SAXOFONE/SAX), CORO AZUL (COROS/CHORUS)

2 AGOSTO/AUGUST, 21H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Omar Lye-Fook é o artista convidado pelo Coletivo 
Gira Sol Azul este ano que, como tem sido hábito, em 
cada edição do QUE JAZZ É ESTE? tem trazido um 
nome importante da música para colaborar consigo 
na realização de um concerto único. Omar, como é 
mais conhecido artisticamente, cantor e multi-instru-
mentista, soma já mais de trinta e dois anos de car-
reira como compositor e músico. A primeira coisa de 
que se deve falar é a qualidade e variedade de ingre-
dientes da sua música, que desde sempre avançou 
mais além na renovação da música soul. Entre outros, 
colaborou em dueto com Stevie Wonder, Erykah 
Badu ou Angie Stone. No seu último álbum “Love 
in Beats” participam, a exemplo, Mayra Andrade e 
Robert Glasper. QUE JAZZ É ESTE? promove assim 
este grupo de músicos da região que, partilhando o 
palco com artistas de peso, repartem com o público 
a energia musical advinda da experiência privile-
giada que vivem.

Omar Lye-Fook is this year’s invited artist by Coletivo 
Gira Sol Azul, as has been its custom, every edition 
of Que Jazz É Este?, has been brought an important 
name of music to collaborate in the realization of a 
unique concert. Omar, as he is best known artistically, 
singer and multi-instrumentalist, adds more than thir-
ty-two years of career as a composer and musician. 
The first thing to talk about is the quality and variety 
of ingredients in his music, which has always gone 
further than only renewing soul music. Among others, 
he collaborated in a duet with Stevie Wonder, Erykah 
Badu or Angie Stone. For example, on his latest album 
“Love in Beats”, Mayra Andrade and Robert Glasper 
are participating. QUE JAZZ É ESTE? promotes this 
group of musicians from the region who share the 
stage with leading artists and share with the audience 
the musical energy that comes from the privileged 
experience they live.



SÓCRATES BÔRRAS TRIO
FEAT. CARLOS BICA

Este concerto resulta do encontro de uma ideia e 
um conceito musical comum entre todos os membros. 
O grupo é composto por Sócrates Bôrras, Miguel 
Rodrigues e João Carreiro. Carlos Bica, convidado 
especial, junta-se e traz consigo anos de experiência 
internacional, acrescentando uma perspetiva de 

JAZZ. 70 MIN. APROX. COM/WITH: SÓCRATES BÔRRAS (SAXOFO-
NE/SAX); MIGUEL RODRIGUES (BATERIA/DRUMS); JOÃO CARREIRO 
(GUITARRA/GUITAR) E CARLOS BICA (CONTRABAIXO/DOUBLE BASS).

2 AGOSTO/AUGUST, 23H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

universos diferentes, desde o jazz ao rock, do folk 
às músicas improvisadas. Este concerto será reali-
zado com músicas originais de todos os elementos 
do grupo, compostas com base nas experiências de 
cada um e nos momentos importantes da vida de cada 
um. Será, assim, um concerto intimista com melodias 
simples e orgânicas, levando o ouvinte a reviver outros 
momentos e emoções da sua própria vida.

This concert is the result of the meeting of an idea and 
a musical concept, common to all members. The group 
is composed of Sócrates Bôrras, Miguel Rodrigues and 
João Carreiro. Carlos Bica, our guest, joins us, with 
all his international years of experience, revealing a 
perspective of different universes, from jazz to rock, 
from folk to improvised songs. This concert will be 
performed with original songs of all the elements of 
the group, whose composition is based on the expe-
riences and every important moment of each other’s 
lives. It will be an emotional concert with simple and 
organic melodies, making the listeners relive moments 
in which they felt these same emotions.

10.º WORKSHOP DE JAZZ DE VISEU,
CONCERTO DE APRESENTAÇÃO

Depois de 3 dias de trabalho intenso na sede da 
Gira Sol Azul, onde os inscritos tiveram oportunidade 
de explorar o seu instrumento sobre a perspetiva da 
linguagem do Jazz, são agora convidados a subir ao 
palco para mostrar os resultados alcançados. Com 
a liderança dos seus orientadores – Paulo Barros e 
Miguel Ângelo – o grupo lança-se num espetáculo  

JAZZ. 50 MIN. APROX.
COM/WITH: ALUNOS DO 10.º WORKSHOP DE JAZZ DE VISEU/STU-
DENTS ENROLLED IN THE 10TH VISEU JAZZ WORKSHOP.

3 AGOSTO/AUGUST, 18H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

onde se exploram diferentes estilos como funk, soul 
e bossa nova, mas o verdadeiro pilar está assente 
nos standards de jazz – ideais para demonstrar 
a relação criada entre os músicos e a sua capaci-
dade de improvisação e compreensão deste género 
musical. Na guitarra, piano, bateria ou saxofone, 
quem sabe não é este um concerto para descobrir 
novos talentos emergentes.

After 3 days of intense work at the headquarters of 
Gira Sol Azul, where the participants had the oppor-
tunity to explore their instrument on the perspective 
of the Jazz language, they are now invited to take 
the stage and show the achieved results. With the 
leadership of its mentors – Paulo Barros and Miguel 
Ângelo – the group launches in a performance where 
assorted styles such as funk, soul and bossa nova are 
explored, but the true pillar is based on the jazz stand-
ards, which is perfect to demonstrate the relationship 
created among the musicians and their capacity for 
improvisation and understanding of this musical genre. 
On guitar, piano, drums or saxophone, who knows if 
this isn’t a concert to discover new emerging talents.



MIGUEL ÂNGELO

Miguel Ângelo, com o disco “I think I’m going to eat 
dessert”, inicia uma nova aventura. Depois de se 
apresentar como líder num Quarteto que dava vida 
e expressão às suas obras originais de modo franco, 
bem definido e intenso, neste projeto vêmo-lo aven-
turar-se a solo, acompanhado pelo fiel contrabaixo.
O nome deste trabalho “I think I’m going to eat des-

JAZZ, MÚSICA IMPROVISADA, EXPERIMENTAL/JAZZ, IMPRO-
VISATION, EXPERIMENTAL. 60 MIN. APROX. COM/WITH: MIGUEL 
ÂNGELO (CONTRABAIXO/DOUBLE BASS)

3 AGOSTO/AUGUST, 19H00
HOTEL GRÃO VASCO

sert” refere-se ao momento após uma refeição, em que 
temos que decidir se vamos comer aquele prato adicio-
nal que, embora seja dispensável em termos nutritivos, 
se justifica apenas pelo prazer de satisfazer a nossa 
necessidade de açúcar ou de sensações degustativas 
adicionais. Este disco é um pouco isso, são na grande 
maioria, momentos de pura improvisação, irrepetível, 
que, para Miguel, fazem sentido musical e emocional.

With “I think I’m going to eat dessert” a new adventure 
begins. After being a leader in a Quartet that gave life 
and expression to his original works, in a frank, well 
defined and intense way, in this project we see him 
to venture to solo, accompanied by the faithful bass.
The name of this work “I think I’m going to eat dessert” 
refers to the moment after a meal, in which we have 
to decide whether to eat that additional dish which, 
although it is expendable in nutritional terms, is jus-
tified only by the pleasure of satisfying our need for 
sugar or additional taste sensations. This album is a 
bit of this, they are mostly moments of pure improvi-
sation, unrepeatable, which make musical and emo-
tional sense.

THE NADA

Sendo o jazz o universo comum entre os seus mem-
bros, a premissa de “The Nada” é, desde o início, a 
da procura de novos cenários e influências de onde 
a improvisação também possa brotar, bem como da 
aplicação de conceitos composicionais provenientes 
de outras correntes musicais. A exploração sonora 
com recurso a efeitos eletrónicos e a sua coexistên-

EXPERIMENTAL. 70 MIN. APROX. COM/WITH:  JOÃO GUIMARÃES 
(SAXOFONE/SAX), EURICO COSTA (GUITARRA/GUITAR), SIMON (BAI-
XO/BASS), JOSÉ MARRUCHO (BATERIA/DRUMS).

3 AGOSTO/AUGUST, 23H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

cia com sons acústicos alavanca, muitas vezes, o 
potencial pictórico e amplia a diversidade paisa-
gística deste grupo. Assim, sente-se a presença de 
elementos característicos da música eletrónica, da 
música tradicional, do rock, da música improvisada 
e da composição erudita contemporânea, bem como 
do jazz. A improvisação e a expressão artística de 
caráter vincado são elementos agregadores fortes.

Since jazz is the common universe among its members, 
the premise of “The Nada” is, from the beginning, the 
search for new scenarios and influences from which 
improvisation can also emerge, as well as the appli-
cation of compositional concepts from other musical 
currents. Sound exploitation using electronic effects 
and their coexistence with acoustic sounds often lev-
erages the pictorial potential and extends the land-
scape diversity of this group. Thus, there is the pres-
ence of elements that are characteristic of electronic 
music, traditional music, rock, improvised music and 
contemporary erudite composition, as well as jazz. 
Improvisation and artistic expression of creased char-
acter are strong aggregating elements.



RICHARD SPAVEN TRIO
FEAT. CLEVELAND WATKISS

JAZZ, HIP HOP, DRUM’N’BASS, ELECTRÓNICA. JAZZ, HIP 
HOP, DRUM’N’BASS, ELECTRONIC. 70 MIN. APROX. COM/
WITH: RICHARD SPAVEN (BATERIA/DRUMS), CLEVELAND WATKISS 
(VOZ/VOCALS).

3 AGOSTO/AUGUST, 21H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Richard Spaven chega a Portugal para apresentar 
o seu mais recente álbum “The Self”, uma introdu-
ção à sua viagem pelo universo da música. Este 
é o momento em que um baterista de jazz afirma 
o seu amor pela cultura “club”, criando uma obra 
que explora e desafia diferentes géneros, como 
Drum’n’Bass, Broken Beat, Dubstep e outros. A sua 
perspectiva enquanto baterista combinada com um 
estilo unicamente subtil, torna este disco especial. O 
trabalho de Spaven tem vindo a ser reconhecido por 
todo o mundo, refletindo-se em convites de festivais e 
pedidos de colaboração de outros artistas.
No primeiro single “The Self”, com Jodan Rakei, explo-
ra-se as 140 bpm do mundo do dubstep.
“Law”, o segundo single, é uma ode da paixão 
de Spaven por Drum‘n’Bass. Acompanhado pelos 
acordes melancólicos de Stuart McCallum, os ritmos 
variam rapidamente, demonstrando o que já é marca 
na obra de Spaven: precisão, criatividade, requinte. 
Richard Spaven já tocou com José James, Guru’s Jazz-
matazz, Flying Lotus, The Cinematic Orchestra, TY e 
mais recentemente Jameszoo. Precisamente por tra-

balhar de perto com artistas tão variados, também o 
seu estilo se tornou difícil de definir, crescendo com 
essas diferenças. 

Richard Spaven comes to Portugal to present is latest 
album “The Self”, an introduction to his personal musi-
cal journey. The moment in time where a jazz drummer 
affirms his love for club culture, delivering an album 
that explores and defies genres, from Drum ’n’ Bass 
to Broken Beat to Dubstep and more, seen through 
the lens of a drummer. All combined with Richard’s 
unique subtle style, which has made him a sought-after 
performer with many great artists as well as at drum 
shows and festivals around the world.
First single ‘The Self’ features Jordan Rakei and 
explores the 140bpm world of dubstep.
Second single ‘Law’ is an ode to Spaven’s passion 
for Drum ‘n’ Bass. Awash with Stuart McCallum’s mel-
ancholic chords, the tight shifting rhythms showcase 
Spaven’s trademark drumming style – precision, cre-
ativity and finesse. 
Richard Spaven has played with José James, Guru’s 
Jazzmatazz, Flying Lotus, The Cinematic Orchestra, 
TY and more recently Jameszoo. Working closely with 
a diverse range of artists has made him a genre-de-
fying drummer.



FRANCISCO SALES

“Quando estás longe, a experimentar novas 
comidas, a tentar falar uma língua nova, a conhecer 
pessoas com uma cultura tão diferente da tua, 
a viajar… quando estás «Miles Away», também 
fisicamente mas acima de tudo mentalmente.” 
É assim que Sales, talentoso guitarrista português, 
define o seu novo trabalho. “Miles Away”, o segundo 

JAZZ. 60 MIN. APROX.
COM/WITH: FRANCISCO SALES (GUITARRA/GUITAR).

4 AGOSTO/AUGUST, 15H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

álbum de Francisco Sales, é uma viagem sonora inti-
mista, cativante, envolvente, que convida o ouvinte 
a um cenário de paz, emoções e descobertas. Licen-
ciado em jazz pela Escola Superior de Música de 
Lisboa, Francisco Sales trabalha de modo virtuoso a 
sonoridade da guitarra, acústica e eléctrica, criando 
paisagens sonoras de grande beleza inspirada nas 
suas múltiplas viagens pelo mundo.

“When you’re away, trying new foods, trying to speak 
a new language, meeting people with a culture so 
different from yours, traveling ... when you’re “Miles 
Away”, also physically but most of all mentally.” This 
is how Sales, a talented portuguese guitarist defines 
his new work. “Miles Away,” the second album by 
Francisco Sales, is an intimate, captivating, engag-
ing soundtrack that invites the listener to a scene of 
peace, emotions and discoveries. Graduated in jazz 
by Escola Superior de Música de Lisboa, Francisco 
Sales works virtuously the sonority of the guitar, acous-
tic and electric, creating soundscapes of great beauty 
inspired by his multiple trips around the world.

GONÇALO

Há pessoas e coisas estanques, com receio ou inca-
pazes de mudar, incolores e sem vida aparente. O 
disco “Boavista” é a antítese de tudo isso. É a luz 
matinal e a comunhão que daí advém; a noite e a 
sua solidão e introspeção; é a constante mutação e 
a prova de que devemos experimentar ser tudo para 
realmente ser algo. O normal seria redigir uma tão 
habitual lista de influências para enclausurar Gonçalo. 

EXPERIMENTAL. 70 MIN. APROX.
COM/WITH:  GONÇALO ALVAREZ, GIL AMADO, NUNO SARAFA.

4 AGOSTO/AUGUST, 18H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Más notícias para os que se ajeitam nestes caminhos: 
quem ouve o seu tralho desistirá desse exercício pelo 
suceder das músicas em catadupa ao pisarem univer-
sos tão díspares acabando por confundir os devotos.
Há quem sonhe mudar o mundo e há quem sonhe 
mudar o seu. Gonçalo alcança-o com graciosidade.

There are people and things that are watertight, afraid 
or unable to change, colorless and without apparent 
life. His album “Boavista” is the antithesis of all this. 
It is the morning light and the communion that comes 
from it; the night and its solitude and introspection; is 
the constant mutation and proof that we must expe-
rience everything to be truly something. The usual 
would be to write such a habitual list of influences to 
enclose Goncalo. Bad news for those who settle in 
these ways: anyone who hears this work will give up 
that exercise for the succeed of the songs that play 
in torrent as they step such disparate universes as to 
confuse the devotees. There are those who dream to 
change the world and there are those who dream 
to change theirs. Gonçalo catches it up with grace. 



ETIENNE MBAPPÉ & 4W

JAZZ. 70 MIN. APROX. COM/WITH: ETIENNE MBAPPÉ (BAIXO E 
VOZ/BASS AND VOCALS), NICOLAS VICCARO (BATERIA/DRUMS), 
ANTHONY JAMBON (GUITARRA/GUITAR), ARNO DE CASANOVE 
(TROMPETE/TRUMPET).
FOTOGRAFIA/PHOTO: UMBERTO APPA

4 AGOSTO/AUGUST, 21H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Etienne Mbappé é um baixista autodidata, guitarrista 
e encenador de origem camaronesa. Ao longo da 
sua carreira acompanhou muitos artistas de renome 
como Ray Charles, Salif Keita, Manu Dibango, John 
McLaughlin, Bill Evans e outros. Com eles cresceu o 
seu trabalho, viajou o pelo mundo e integrou essas 
influências na sua própria linguagem.
Agora, com um profundo desejo de voltar à música 
instrumental, Mbappé afasta-se do formato de música 
clássica e explora novos horizontes num projeto de 
fusão de jazz que apelida de Groove Suprême, Mélo-
dique Extreme, Liberty Jazz Dance, Heavy Metal Jun-
gle ou ainda Spirit & Soul Food… Groove como gos-
tamos. Etienne Mbappé é um artista recheado de 
talento e chega a Viseu acompanhado de 4W, uma 
formação músicos para uma orquestração de grande 
fineza e de uma infinita sensibilidade que faz rimar 
beleza com liberdade: sim, a liberdade de improvisa-
ção, que é a própria essência do Jazz e que valoriza 
e coloca em evidência a magia genial dos maravi-
lhosos solistas que formam os 4W, incluindo o seu 
líder. Composições de uma originalidade espantosa, 

de uma riqueza incrível que convidam a cantar, a 
dançar, a alegrar-se, a vibrar, a ser positivo, a amar 
e a celebrar a vida.

Etienne Mbappé, of Cameroonian origin, is an auto-
didact bassist, guitarist and director. Throughout his 
career he has accompanied many renowned artists 
such as Ray Charles, Salif Keita, Manu Dibango, John 
McLaughlin, Bill Evans and others. With them he grew 
his work, traveled the world and integrated influences 
in his own language. Now, with a deep desire to 
return to instrumental music, Mbappé moves away 
from the classical music format, explores new horizons 
in a jazz fusion project that he calls Groove Suprême, 
Mélodique Extreme, Liberty Jazz Dance, Heavy Metal 
Jungle or Spirit & Soul Food…
Groove as we like. Etienne Mbappé is an artist full 
of talent and comes to Viseu accompanied by 4W, a 
collective of musicians for an orchestration of great 
fineness and an infinite sensitivity that makes beauty 
rhyme with freedom: yes, the freedom of improvisa-
tion, which is itself essence of Jazz and values and 
highlights the magic of the wonderful soloists that form 
the 4W, including its leader.
Compositions of an amazing originality, of incredible 
richness that invite you to sing, to dance, to rejoice, 
to vibrate, to be positive, to love and to celebrate life.



SOWETO KINCH TRIO

JAZZ, HIP HOP. 70 MIN. APROX. COM/WITH:  SOWETO KINCH 
(SAXOFONE/SAX, VOZ/VOCALS, TECLADO/KEYS, PROGRAMMING); 
WILL GLASER (BATERIA/DRUMS); NICK JURD (BAIXO/BASS)

4 AGOSTO/AUGUST, 23H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Saxofonista multi-premiado e rapper, Soweto Kinch é 
um dos mais entusiasmantes e versáteis jovens músi-
cos tanto na cena jazz como na cena hip-hop. É um 
dos poucos artistas a atuar nestes géneros formado 
pela Universidade de Oxford em História Moderna. 
Ao longo do seu percurso tem conseguido reunir uma 
lista impressionante de prémios, incluindo uma nomea-
ção para a Mercury Music Prize, dois UMA Awards e 
dois MOBO Awards para Melhor Espetáculo de Jazz.
O seu talento enquanto rapper e produtor têm-lhe tra-
zido reconhecimento no universo da música urbana, 
tendo apoiado músicos como KRS ONE, Dwele e TY, 
sendo louvado por outros talentos como Mos Def, 
Rodney P. e Twin B. “Nonagram”, o seu mais recente 
álbum, é uma exploração da matemática, geometria e 
sons. Sobre ele, Kinch refere “Numa época em que as 
palavras, ciência e religião são frequentemente usadas 
para dividir as pessoas, fui inspirado pelos vários aspe-
tos sonoros e numéricos da música que transcendem 
as diferenças culturais. (…) parte da inspiração está 
em injetar um antídoto musical que, ao invés de nos 
separar, nos ajude a ter novas visões sobre o mundo 
que nos rodeia.”

Award winning alto-saxophonist and MC Soweto 
Kinch is one of the most exciting and versatile young 
musicians in both the British jazz and hip hop scenes. 
Undoubtedly, one of the few artists in either genre with 
a degree in Modern History from Oxford University 
he has amassed an impressive list of accolades and 
awards on both sides of the Atlantic. In October 2007, 
he won his second MOBO Award, at the O2 Arena, 
London where he was announced as the winner in the 
Best Jazz Act category- fending off stiff competition 
from the likes of Wynton Marsalis. His skills as a hip 
hop MC and producer have also garnered him recog-
nition in the urban music world: having supported the 
likes of KRS ONE, Dwele and TY, and being champi-
oned by the likes of Rodney P. and BBC 1-Xtra’s Twin 
B. His last album release, A Life in the Day of B19 is a 
ground-breaking concept album that effortlessly melds 
the worlds of Jazz and Hip Hop to tell a story of inner 
city trials and triumphs in Kinch’s native Birmingham. 
Concentrating on the stories of three fictitious charac-
ters and featuring narration from veteran BBC news-
caster Moira Stuart it was released to much critical 
acclaim. It has earned him 4 stars in the Guardian 
and Times, his second MOBO Award and the British 
Jazz Award for best Alto Saxophonist, and an Urban 
Music Award nomination in 2007.



MANO A MANO

Mano a Mano é o duo composto pelos irmãos André 
e Bruno Santos, guitarristas com um vasto percurso na 
área do Jazz. Aquilo que começou em jeito de brin-
cadeira tornou-se sério, foi ganhando forma ao longo 
dos anos e resulta agora no segundo trabalho disco-
gráfico, para o qual os manos compuseram e fizeram 

JAZZ. 70 MIN. APROX.
COM/WITH: ANDRÉ SANTOS (GUITARRA/GUITAR), BRUNO SANTOS 
(GUITARRA/GUITAR); FOTOGRAFIA/PHOTO: PAULO SEGADÃES

5 AGOSTO/AUGUST, 15H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

arranjos explorando as inúmeras possibilidades que 
um duo de guitarras oferece, acrescentando-lhes a 
Braguinha, um instrumento tradicional da Ilha da 
Madeira, de onde são naturais. Para além de uma 
cumplicidade musical e pessoal muito bonita, Bruno 
e André juntam elegância, virtuosismo e algum humor 
num espetáculo a que ninguém passará indiferente.

Mano a Mano is the duo composed by the brothers 
André and Bruno Santos, guitarists with a very devel-
oped work in the Jazz area.
What began as a joke became serious, has been 
gaining form over the years and now results in the 
second album, for which the brothers composed and 
arranged by exploring the innumerable possibilities 
that a guitar duo offers, adding them to Braguinha, a 
traditional instrument of the Island of Madeira, where 
they are natural. In addition to a very beautiful musical 
and personal complicity, Bruno and André combine 
elegance, virtuosity and some humor in a show that 
won’t be unnoticed.

S. PEDRO

S. Pedro é o alter-ego de Pedro Pode, ex-homem forte 
dos Doismileoito, que faz agora a sua estreia a solo.
Havia muitas ideias soltas no computador e no telemó-
vel que tinham de ser concretizadas, que tinham de 
ser gravadas. Então, para se “livrar” destas melodias 
construiu um estúdio analógico, uma oficina de arte-

POP, ALTERNATIVA. 55 MIN. APROX. COM/WITH: PEDRO PODE 
(VOZ E GUITARRA/VOCALS AND GUITAR), TÓ BARBOT (BAIXO/BASS), 
JÚNIOR AMARAL (TECLADO/KEYS), CLÁUDIO TAVARES (PERCUSSÃO/
PERCUSSION).FOTOGRAFIA/PHOTO: ANA CLÁUDIA SILVA

5 AGOSTO/AUGUST, 17H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

são. E foi gravando, com tempo, em fita magnética, 
aperfeiçoando arranjos, acrescentando instrumentos 
e convidando amigos para colaborarem.
Assim nasceu o disco “O Fim”, uma coleção de canções 
de métrica redonda e recorte clássico, pop inteligente, 
afinada e ambiciosa. Histórias quotidianas, letras que 
nos fazem sorrir e versos que ficam a ressoar. “O Fim” 
é uma edição NorteSul (Valentim de Carvalho).

S. Pedro is the alter-ego of Pedro Pode, formerly strong 
man of Doismileoito, who now makes his debut solo.
There were many loose ideas on the computer and 
on the cell phone that had to be made, which had 
to be recorded. Then, to “get rid” of these melodies 
he built an analogue studio, a craftsman’s workshop. 
And he was recording, over time, on magnetic tape, 
perfecting arrangements, adding instruments and invit-
ing friends to collaborate.
Thus, it was born the album “O Fim”, a collection of 
songs of round metric and classic cut, smart pop, tuned 
and ambitious. Everyday stories, letters that make us 
smile and verses that resonate. “The End” is a NorteSul 
(Valentim de Carvalho) edition.



Cacique’97, consagrada como a primeira banda de 
afrobeat nascida em Portugal, sete anos depois da 

AFROBEAT, AFROFUNK. 80 MIN. APROX.
COM/WITH: MILTON GULLI (VOZ E GUITARRA/VOCALS AND GUITAR); 
MARCOS ALVES (BATERIA/DRUMS); RENATO ALMEIDA (BAIXO/BASS); 
TIAGO ROMÃO (PERCUSSÃO/PERCUSSION); MARISA GULLI (PERCUS-
SÃO/PERCUSSION); FERNANDO FRIAS (TECLADO/KEYS); VINICIUS 
MAGALHÃES (TROMBONE); JOSÉ RAMINHOS (TROMPETE/TRUMPET); 
JOSÉ LENCASTRE (SAXOFONE ALTO/ALTO SAX); GONÇALO PRAZE-
RES (SAXOFONE BARÍTONO/BARITONE SAX); MARIA JOÃO NEVES 
(COROS/CHORUS); ELSA FRIAS (COROS/CHORUS);
FOTOGRAFIA/PHOTO: HELENA GONÇALVES

5 AGOSTO/AUGUST, 18H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

2, 3, 4 AGOSTO/AUGUST, 15H00-24H00
5 AGOSTO/AUGUST, 10H00-19H00
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Pelo quarto ano consecutivo, o Festival leva o Mercado 
ao Parque Aquilino Ribeiro. Esta é uma forma de reu-
nir projetos das mais variadas áreas, desde a cultura, 
passando pelo artesanato, a agricultura, sem faltar a 
gastronomia. Assim, antes, depois e entre os concertos, 
convidamos o nosso público a conhecer as criações 
locais, a petiscar algo que aconchegue o estômago e 
satisfaça a gula, ou a agarrar um disco da sua banda 
favorita. Não faltaram alternativas para se divertir!

For the fourth consecutive year, the Festival takes the 
Market to Parque Aquilino Ribeiro. This is a way to 
bring together projects from the most varied areas, 
from culture and crafts, to agriculture, as well as gas-
tronomy. So, before, after and between the concerts, 
we invite our audience to get to know the local crea-
tions, to snack on something welcomed by the sto-
mach and satisfies gluttony, or to grab a record from 
their favorite band. There are plenty of alternatives 
to have some fun!

MERCADO DO FESTIVAL

2 AGOSTO/AUGUST, 14H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Convoca-se o corpo inteiro: a voz, os instrumentos 
de percussão e os objetos para uma oficina onde se 
desmistifica a criação e prática da música. Com uma 
abordagem informal, exploram-se diferentes sonori-
dades e desencantam-se recursos sonoros que, afinal, 
sempre existiram dentro de cada um. Cada um dá o 
que tem e o grupo lança-se ao ritmo!

The whole body is summoned for a workshop where 
the creation and practice of music is demystified: the 
voice, the percussion instruments and even the objects. 
With an informal and cheerful approach, different 
sounds and resources that, after all, have always 
existed within each one are explored. Each one gives 
what they have, the group launches to the rhythm!

RI R I R ITMO

OFICINA DE PERCUSSÃO/PERCUSSION WORKSHOP
90 MIN. APROX. COM/WITH: ARTUR CARVALHO.
INSCRIÇÕES GRATUITAS/FREE ENROLMENT: 
INSCRICOES@FESTIVALDEJAZZDEVISEU.PT
ESTA OFICINA TAMBÉM SE REALIZARÁ NO HOSPITAL S. TEOTÓNIO E 
ESTABELECIMENTO PRISIONAL. THIS WORKSHOP WILL ALSO BE PERFOR-
MED AT S. TEOTÓNIO HOSPITAL AND THE LOCAL PRISON ESTABLISHMENT

CACIQUE’97
sua estreia com o álbum homónimo, ressurge com 
“We Used To be Africans”, disco imediatamente refe-
renciado pela Antena 3 e por várias personalidades 
do mundo da música como um dos melhores álbuns 
do ano. “We Used To Be Africans” é o manifesto da 
procura de uma identidade cultural sem fronteiras. 
Nele a banda recorre à receita energética do funk 
africano e grooves afro-lusófonos, acompanhados por 
letras de intervenção que são retratos do Mundo no 
século XXI e da África Contemporânea.

Cacique’97, consecrated as the first afrobeat band 
born in Portugal, seven years after its debut with the 
album of the same name, reemerges with “We Used 
To Be Africans”, an album immediately referenced by 
Antena 3 and by several personalities of the music 
world as one of the best albums of the year. “We 
Used To Be Africans” is the manifest of the search for 
a cultural identity without frontiers. In it the band uses 
the energy recipe of African funk and Afro-lusophone 
grooves, accompanied by lyrics of intervention that 
are portraits of the World in the 21st century and of 
Contemporary Africa.



JAZZ. 30 MIN. APROX. COM/WITH: INÊS OLIVEIRA (VOZ E BAIXO/
VOCALS AND BASS), AFONSO AUGUSTO (TROMBONE), JASMIM PIN-
TO (TROMPETE/TRUMPET), JOÃO AUGUSTO (TROMPA/FRENCH HORN), 
OLÍVIA PINTO (TECLADO E BAIXO/KEYS AND BASS), ÚRSULA PINTO 
(PANDEIRETA/TAMBOURINE) E ARTUR PINTO (BATERIA/DRUMS) CONVI-
DADO ESPECIAL: LEONARDO OUTEIRO (GUITARRA/GUITAR)

2 AGOSTO/AUGUST, 09H30
AUTOCARRO STUV. LINHA 18 (LUSTOSA)

3 AGOSTO/AUGUST, 10H10
AUTOCARRO STUV. LINHA 11 (FRAGOSELA) 

4 AGOSTO/AUGUST, 10H10
AUTOCARRO STUV. LINHA 6 (ORGENS) 

A música dos Osso Ruído atravessa-se de forma inusi-
tada no caminho das pessoas, mais precisamente 
sobre rodas, nos autocarros do Serviço de Transportes 
Urbanos de Viseu. Que Jazz É Este? é música em 
viagem que nos traz o grupo dos mais jovens músicos 
da Gira Sol Azul! Alegria e diversão são garantidas, 
a par, claro, das belas paisagens rumo aos arredores 
da cidade e de volta ao centro.

The music of Osso Ruído is crossed in an unusual way 
in the way of the people, more precisely on wheels, in 
the buses of the Urban Transportation Service of Viseu. 
Que Jazz É Este? is music on the road that brings us 
the group of the youngest musicians of Gira Sol Azul! 
Joy and fun are guaranteed along with, of course, the 
beautiful scenery towards the outskirts of the city and 
back to the center.

JAZZ SOBRE RODAS/JAZZ ON WHEELS
OSSO RUÍDO

JAZZ. 40 MIN. APROX. COM/WITH:  LILIANA FERREIRA (VOZ/
VOCALS), AFONSO SILVA (SAXOFONE/SAX), EMANUEL TIEPO (GUI-
TARRA/GUITAR), JOÃO PREGO (BAIXO/BASS), NUNO JOSÉ (BATE-
RIA/DRUMS).

1 AGOSTO/AUGUST
10H00 - ROSSIO; 16H00 - RUA DIREITA

2 AGOSTO/AUGUST
10H00 - VARANDA DO LABORATÓRIO CENTRAL, 
LARGO GENERAL HUMBERTO DELGADO;
16H00 - FACES, RUA FORMOSA

3 AGOSTO/AUGUST
10H00 - LARGO PINTOR GATA; 16H00 - VARANDA 
DO HOTEL AVENIDA, RUA ALBERTO SAMPAIO

4 AGOSTO/AUGUST
10H00 - MERCADO MUNICIPAL

A Escola Profissional da Jobra associa-se ao Festival 
de Jazz de Viseu para mais um ano de Jazz na Rua. 
Esta rubrica, que tem início com a génese do próprio 
festival, pretende levar o jazz às pessoas. A cidade 
volta a ser contagiada pela energia do jazz que estes 
jovens transportam. É a oportunidade ideal para se 
deixar encontrar pela música que está à espreita num 
mercado, numa esplanada, num largo ou até numa 
varanda.

Escola Profissional da Jobra joins the Jazz Festival 
of Viseu for another year of Jazz on the Street. This 
section, which begins with the genesis of the festival 
itself, aims to bring jazz to people. The city is again 
infected by the energy of jazz that these young peo-
ple carry. It is the ideal opportunity to be found by 
the music that lurks in a market, a terrace, a wide or 
even a balcony.

JAZZ NA RUA/JAZZ ON THE STREET
JOBRA 5ET

O CONCERTO ACONTECE NO AUTOCARRO. TODAS AS PARTIDAS 
SÃO FEITAS DO ROSSIO. THE CONCERT HAPPENS ON THE BUS WHICH 
YOU CAN CATCH IN ROSSIO, VISEU.



RÁDIO ROSSIO

2 E 3 AGOSTO/AUGUST, 10H00-13H00
“O TEMA AGLUTINADOR É O AMOR” - Ricardo Augusto

2, 3, 4 AGOSTO/AUGUST, 14H00-18H00
“POP DELL GARDEN” - Ricardo Jerónimo e Joana Corker

4 AGOSTO/AUGUST, 10H00-13H00
“O JAZZ E A COVER DE BRUXELAS” - Rui Ferreira

5 AGOSTO/AUGUST, 10H00-13H00
“QUE RÁDIO É ESTA?” - João Vaz Silva

5 AGOSTO/AUGUST, 14H00-15H30
“POP DELL GARDEN” - Ricardo Jerónimo e Joana Corker

A improvisar desde 2015, a Rádio Rossio continua 
sobre rodas na edição deste ano do festival. A emitir 
de uma roulotte, um estúdio móvel que se tornou a 
sua casa já no ano passado, desloca-se agora até 
ao Parque Aquilino Ribeiro, um ótimo habitat para 
alimentar o bichinho da rádio.
Nesta rádio mais que local, dedicada ao público 
transeunte do Festival de Jazz de Viseu, nas emissões 
recheadas com entrevistas, música e conversas ines-
peradas, quem passa também pode ser protagonista 
e entrar na dinâmica interativa que a rádio propõe.
Com uma identidade singular, a Rádio Rossio con-
tinua a valorizar os conteúdos e os programas de 
autor. Assim, ao longo de quatro dias, são convida-
dos a assumir os comandos radialistas melómanos 
com abordagens muito próprias que vão surpreender 
quem os ouvir. Que rádio é esta?

Improvising since 2015, Radio Rossio keeps smooth 
as butter at this year’s festival edition. Broadcasting 
from a caravan, a mobile studio that became its home 
last year, is now moving to Parque Aquilino Ribeiro, 
a great habitat to feed the radio bug.
In this more than local radio, dedicated to the pas-
serby audience of the Jazz Festival of Viseu, in the 
emissions filled with interviews, music and unexpected 
conversations, people who pass by can also be pro-
tagonist and enter the interactive dynamics that the 
radio proposes.
With a unique identity, Radio Rossio continues to value 
author content and programs. Thus, over four days, 
they are invited to take over the radio music-lovers’ 
commands’ with very own approaches that will sur-
prise those who listen to them. What radio is this?

RÁDIO AO VIVO/LIVE RADIO. 70 MIN. APROX.
DURAÇÃO/DURATION: 4H P/SESSÃO, 2 SESSÕES POR DIA.
COORDENAÇÃO DOS PROGRAMAS/
PROGRAMA COORDENATION: CATARINA MACHADO & ANA BENTO
LOCUÇÃO E REALIZAÇÃO/VOICE AND DIRECTION: RICARDO 
AUGUSTO, RICARDO JERÓNIMO, JOANA CORKER, JOÃO VAZ SILVA E 
RUI FERREIRA. 
PRODUÇÃO/PRODUCTION: GIRA SOL AZUL.

PARQUE AQUILINO RIBEIRO



APOIO FINANCIAMENTO ORGANIZAÇÃO

PARCEIROS


